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RELATÓRIO 

Nº 30 /2018/CONBASF - 21 de Dezembro de 2018 

OBJETO: ATIVIDADES REALIZADAS PELO CONBASF NO PERÍODO DE JULHO A 

DEZEMBRO DE 2018. 

Desde outubro de 2017 o Consórcio de Saneamento Básico do Baixo São 

Francisco vem mantendo-se atuante no que recorre a sua competência e 

responsabilidade instituída com os municípios consorciados do Baixo São Francisco 

Sergipano. 

Durante o período de janeiro a maio de 2018 ao presente momento, o 

Consórcio veio desenvolvendo o planejamento das ações para o ano de 2018 e 

participando de reuniões com os representantes dos municípios com a seguinte pauta: 

Apresentação do Planejamento de ações para 2018; Proposta de Ações para 

Implementação da Coleta Seletiva; Aplicação de Questionário para Diagnostico 

Situacional da Formação do Sistema Municipal do Meio Ambiente – SISMUMA, 

reuniões com catadores de materiais recicláveis visando a estruturação das 

cooperativas compartilhadas, desenvolvimento de ações visando a erradicação dos 

lixões na área de atuação do CONBASF, com a implantação dos aterros sanitários ou 

uso dos já existentes e demandas diversas, além da identificação dos locais/galpões 

com potencial de instalação de triagem das cooperativas; 

Compete ao CONBASF, especialmente a execução de tarefas de planejamento, 

regulação e fiscalização dos serviços de manejo de resíduos sólidos. Diante disso, 

apresentamos este relatório de caráter informativo e corroborativo, visto entendermos 

a necessidade de ação compartilhada e da efetividade das ações deste Ministério 

Público sobre os municípios. Para tal, apresenta-se o cronograma de visitas abaixo das 

ações já realizadas e outras já agendadas. 

 
  



 

1. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DE MOBILIZAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO DA COLETA SELETIVA E ESTRUTURAÇÃO DO 
SISTEMA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE NOS MUNICIPIOS DO BAIXO SÃO 
FRANCISCO SERGIPANO 

 

Os Momentos de encontro de mobilização e de capacitação a implantação da 

coleta seletiva nos municípios, para o atendimento da PNRS (12.305 de 2010). Cada 

município possui uma agenda, onde são deixadas deliberações para o próximo 

encontro, Segue o relato das atividades em cada município:  

 

AQUIDABÃ 

 
ETAPA 1- Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 
 No dia 21 de novembro de 2018, a equipe do CONBASF esteve na 

Câmara Municipal de Aquidabã, o momento foi separado para Mobilização e 

Capacitação da coleta seletiva com as seguintes secretárias, Meio Ambiente, Educação, 

Agricultura, Saúde, Obras e Assistência Social. Na reunião foi apresentada a equipe do 

CONBASF, o plano de ação para implantação da coleta seletiva e possíveis projetos a 

serem realizados. No final da reunião foi discutido como cada setor pode colaborar 

com o processo da implantação da coleta seletiva e datas posteriores foram definidas 

para sua capacitação (Figura 1). 

Frisando quê, convites foram feitos varias vezes ao longo do ano de 2018 para 

que o município conjuntamente com o CONBASF, viesse a desenvolver ações no 

sentido da implantação da política nacional de resíduos sólidos, o mesmo sempre que 

marcava, adiava as ações agendadas sem dar retorno da continuidade, o que 

demonstra total falta de interesse no que toca a suas responsabilidades perante a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos. 



 

Figura 1- Reunião com representantes das secretárias l de Aquidabã. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 CANINDÉ DO SÃO FRANCISCO 
 
O município Canindé do São Francisco tornou-se consorciado a partir do mês 

de Julho de 2018, o que impediu bastante o planejamento das ações a que seriam 

desenvolvidas no município. Diante disso, poucas ações foram realizadas na região. 

 
ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 No dia 05 de Julho de 2018, o representante do CONBASF fez uma 

apresentação da proposta na Escola Agrovila, com a participação do Prefeito Ednaldo 

Vieira Barros, Vereadores, Secretário de Agricultura, Água e Meio Ambiente, 

Secretário de Educação e outras representações da sociedade civil organizada(Figura 

2 e 3). 

 

Observação: Convém ressaltar que o município de Canindé de São Francisco, só 

tornou-se consorciado a partir do mês de Julho de 2018, o que prejudicou bastante o 

planejamento das ações a serem desenvolvidas no município. 



 

Figura 2- Representante do CONBASF apresentando proposta na escola no municipio de Canindé. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Figura 3- Representante do CONBASF apresentando proposta na escola no município de Canindé. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
FASE II – Adoção e montagem de estratégias com representantes de cada segmento. 

 No dia 15 de Agosto de 2018, ocorreu assinatura do Termo de Parceria 

em relação as ações realizadas para Educação Ambiental na Escola Municipal Agrovila 

com o intuito de fornecer palestras com temas diversificados, assim como: Conceitos 

Básicos em Direito e Cidadania, conceitos básicos em Meio Ambiente, conceitos 

Básicos em Agroecologia, prática dos 5Rs(Figura 4). 



 

Figura 4- Parceria com a escola Municipal Agrovila 

Fonte: CONBASF (2018). 

 

ETAPA 2- Execução de Estratégias com os Atores 

FASE I- Articulação com as escolas 

Escola Municipal Agrovila 

 No dia 03 de setembro de 2018, foi realizado a aplicação do 

questionário que serviu como um mecanismo utilizado para selecionar os alunos 

interessados em participar do projeto, considerando que na pré-inscrição vários 

alunos mostraram interesse em participar da formação(Figura 5). 



 

Figura 5 - Alunos da Escola Agrovila respondendo questionário. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 No dia 9 de outubro de 2018 houve a aula teórica(Figura 6). 

Figura 6 - Aula teórica com os alunos do Agrovila. 

Fonte: CONBASF (2018) 
 

  



 

 CEDRO DE SÃO JOÃO 
 

ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 Na reunião do dia 19 de Outubro de 2018 a equipe de Planejamento e 

Educação Ambiental do CONBASF estiveram no município de Cedro de são João para 

apresentar ações já desenvolvidas e planejar estratégias de ações para implementação 

da Coleta Seletiva no município. Na oportunidade estiveram presentes representantes 

das Secretárias Municipais do Meio Ambiente, Saúde, Assistência Social e Catadores. 

 
 GARARU 

 
ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 Na reunião do dia 18 de Julho de 2018, a equipe de Planejamento e 

Educação Ambiental do CONBASF esteve no município de Gararu juntamente com o 

secretário da educação, diretores e coordenadores do município. Foram apresentadas 

ações desenvolvidas na região e mostrado qual o papel dos presentes com a 

implementação da coleta seletiva (Figura 7 e 8). 

Figura 7- Reunião com diretores e coordenadores das escolas de Gararu. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 



 

Figura 8 - Reunião com diretores e coordenadores das escolas de Gararu. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 

 Na reunião do dia 25 de setembro de 2018, uma equipe técnica do 

CONBASF esteve presente no município de Gararu, onde nas dependências da 

Secretária Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, o secretário de Agricultura em 

companhia de diversos representantes da futura cooperativa de catadores de 

materiais recicláveis do município. A reunião teve por objetivo prestar esclarecimentos 

a respeito da atuação do Consórcio no tocante às ações de Educação Ambiental, como 

também a cerca das diversas atividades desenvolvidas pelo CONBASF, junto aos 

municípios consorciados. Entre estas diversas ações foram tratadas especificamente 

sobre a criação da cooperativa de catadores de materiais recicláveis de Gararu, como o 

Consórcio pode atuar auxiliando o município e a cooperativas e também sobre o 

processo de implantação da coleta seletiva no município. Além de ter sido debatido 

toda a questão burocrática, foi tratado também sobre possibilidade do município 

viabilizar um galpão que serviria de base para triagem dos materiais recicláveis (Figura 

9). 



 

Figura 9- Reunião com o secretário de Agricultura e representantes dos catadores de Gararu. 

Fonte: CONBASF (2018). 

 

ETAPA 2- Execução de Estratégias com os Atores 

FASE I- Articulação com as escolas 

Escola Municipal José Vieira Resende – Alunos e Professores 

 No dia 02 de Agosto de 2018, o CONBASF esteve presente no município 

de Gararu realizando no Povoado Laginha, ensinamentos relativos à aplicação da Lei da 

Política Nacional de Resíduos Sólidos, ressaltando a importância de identificação dos 

resíduos em suas características secos e úmidos e na especificação de recicláveis e não 

recicláveis, dando ênfase ao papel do catador de recicláveis dentro do contexto do 

programa de implantação da coleta seletiva (Figura 10 e 11). 



 

Figura 10 - Apresentação sobre coleta seletiva com os alunos de Gararu. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

Figura 11 - Apresentação sobre coleta seletiva com os alunos do município de Gararu. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

Escola Municipal Luiz Mota- Alunos e Professores 

 No dia 02 de Agosto de 2018, outra equipe do CONBASF esteve presente 

no município de Gararu realizando no Povoado Lagoa Primeira. O Consórcio 

apresentou ensinamentos relativos à aplicação da Lei da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, ressaltando a importância de identificação dos resíduos em suas 



 

características secos e úmidos e na especificação de recicláveis e não recicláveis, 

dando ênfase ao papel do catador de recicláveis dentro do contexto do programa de 

implantação da coleta seletiva (Figura 12). 

Figura 12-Apresentação sobre coleta seletiva na escola do município de Gararu. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 

Escola Municipal Professora Maria Salvelina de Lima 

 No dia 13 de Agosto de 2018 no Povoado São Mateus que fica no 

município de Gararu a equipe do CONBASF esteve presente realizando mais uma ação 

em uma das escolas que o município possui. Foi feito uma breve apresentação sobre o 

consorcio, em seguida focando na coleta seletiva, utilizando perguntas para que os 

alunos pudessem se questionar e sensibilizar, além das dinâmicas feitas. Nesse dia o 

público atingido foram todos os alunos da escola do turno da tarde, acompanhados 

pelos professores ali presentes (Figura 13 e 14). 

 



 

Figura 13- Apresentação sobre coleta seletiva no município de Gararu. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Figura 14- Apresentação sobre coleta seletiva no município de Gararu. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Escola Municipal Dr. Oliveira Ribeiro 

 No dia 13 de Agosto de 2018, o CONBASF esteve presente na escola do 

povoado Lagoa Rasa, em busca de passar conhecimento referente à coleta seletiva, 

tentando fazer com que a geração futura se conscientize e passem a ter o cuidado com 

a natureza. Em uma sala de aula mais ampla conseguiu juntar as turmas e abordar de 

uma só vez sobre o tema (Figura 15). 



 

Figura 15- Apresentação sobre coleta seletiva no município de Gararu. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 

Escola Municipal Padre Thomas de Aquino 

 No encontro do dia 17 de outubro de 2018, o CONBASF esteve presente 

em mais uma ação no município de Gararu. Desta feita, a equipe fora recepcionada 

pelo diretor do departamento de meio ambiente daquele município, Cristiano Villeno, 

em companhia da Sra. Anelma Carvalho, diretora da escola municipal Padre Thomaz de 

Aquino. Professores e alunos do sétimo e oitavo ano da referida instituição de ensino, 

participaram das atividades que constou de apresentação institucional do Consórcio, 

seguido de apresentação do plano de implantação do processo de coleta seletiva e 

explanação da necessidade e importância do cumprimento das regras estabelecidas 

pela Lei 12.305 (Política Nacional de Resíduos Sólidos), em especial o processo de 

coleta seletiva. Ainda nesta ação, o diretor de meio ambiente municipal, convidou a 

todos os presentes para mais uma atividade na qual se dirigiram à duas praças da 

cidade nas proximidades da escola onde foi realizado o plantio de 03 (três) mudas de 

Ipê amarelo(Figura 16 e 17). 



 

Figura 16 - Plantio de mudas no município de Gararu. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Figura 17 - Plantio de Mudas. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 
 

 GRACCHO CARDOSO 
 

ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 



 

 No dia 19 de Julho de 2018, o CONBASF esteve presente no munícipio 

juntamente com os secretários e o prefeito discutindo a respeito do plano de ação da 

coleta seletiva e a situação dos arranjos. 

Vale ressaltar que nesse encontro e em outros momentos no decorre do ano, 

27 de setembro de 2018, o secretário de meio ambiente Srº Paulo Adriano Santos Silva 

afirmou que não era necessário ações de Educação Ambiental no município e sim de 

auxilio relacionados a projetos que tivesse retorno econômico. 

 

 JAPOATÃ 
 

ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 Na reunião do dia 09 de novembro de 2018, a equipe de Planejamento e 

Educação Ambiental do CONBASF esteve no município de Japoatã apresentando ações 

desenvolvidas na região e planejou estratégias de ações para implementação da Coleta 

Seletiva no município. No momento estiveram presentes o Prefeito Municipal, José 

Magno da Silva, representantes da Secretária Municipal do Meio Ambiente, Educação, 

Assistência Social, representante do Conselho Municipal do Meio Ambiente e da 

Cooperativa de Materiais Recicláveis. O momento foi muito proveitoso, pois durante a 

explicação do conteúdo foram sugeridas estratégias de planejamento de ações para 

educação ambiental em algumas das escolas, servindo como escola piloto, a Escola 

Municipal do povoado Poxim e novas agendas foram marcadas (Figura 18 e 19). 



 

Figura 18 - Reunião com os representantes das secretárias do município de Japoatã. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Figura 19 - Reunião com os representantes das secretárias do município de Japoatã. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
FASE II – Adoção e montagem de estratégias com representantes de cada segmento. 
 

 Na reunião do dia 16 de novembro de 2018 a equipe Técnica do 

CONBASF, esteve presente no município de Japoatã, onde nas dependências 

Associação Comunitária Padre Nestor, a secretária de Meio Ambiente Maria Izabel 

Feitosa em companhia da secretária municipal da educação, nos recepcionou para o 

cumprimento de mais uma etapa das atividades de mobilização e capacitação de 



 

agentes multiplicadores das ações para implantação da coleta seletiva nos municípios 

na área de atuação do CONBASF. O encontro tratou de uma reunião sobre 

planejamento anual de todos os professores das escolas do município e em seguida os 

técnicos fizeram uma breve apresentação institucional do CONBASF, que buscou 

passar aos presentes a necessidade e a importância de implantar no município/escolas 

a Educação Ambiental como elemento inicial do processo de implantação da coleta 

seletiva, que traz em paralelo a valorização do trabalho dos catadores de materiais 

recicláveis, fruto da ação de inclusão social, requerida aos setores públicos pela Lei da 

Política Nacional de Resíduos Sólidos (Figura 20 e 21). 

Figura 20 - Reunião com todos os diretores, coordenadores e professores de Japoatã. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 
 



 

Figura 21 - Reunião com todos os diretores, coordenadores e professores de Japoatã. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 Na reunião do dia 22 de novembro de 2018, a equipe de Planejamento e 

Educação Ambiental do CONBASF esteve no Município de Japoatã realizando 

capacitação com o pessoal técnico da Assistência Social. O objetivo do encontro foi 

identificar o cenário da Assistência Social aos Catadores de Materiais Recicláveis do 

Município, conhecer as demandas e dificuldades enfrentadas pelos profissionais no 

âmbito de amparar os catadores. Buscou-se também, incentivar os profissionais 

técnicos da área a desempenharem seu papel motivador e facilitador de extrema 

importância no auxílio da identificação dos catadores, nos lixões da Região do Baixo 

São Francisco; cadastramento e atualizações no Cadastro Único do Ministério de 

Desenvolvimento Social e Articulação com o Setor da Saúde para o atendimento 

desses catadores (Figura 22). 



 

Figura 22- Reunião com os representantes da assistência social e meio ambiente. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

 MALHADA DOS BOIS 
 

ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

FASE II – Adoção e montagem de estratégias com representantes de Cadasegmento. 
 

ETAPA 2- Execução de Estratégias com os Atores 

FASE I- Escola Municipal Romeu de Aguiar Figueiredo 

 Na reunião do dia 25 de outubro de 2018, a equipe de educação 

ambiental do CONBASF esteve realizando ações com a Escola Municipal Romeu de 

Aguiar Figueiredo em Malhada dos Bois. Junto com a equipe esteve na Secretária 

Municipal do Meio Ambiente, Maria José Aguiar e atores da Educação. Na ação houve 

palestra sobre a implantação da coleta seletiva e ideias para serem desenvolvidas na 

escola, como brinquedos feitos de materiais recicláveis, os quais foram exibidos e cada 

turma foi convidada a elaborar um roteiro de itens a serem desempenhados pelos 

alunos como exemplos de responsabilidade social. 

 



 

Figura 23 -Apresentação sobre a coleta seletiva na escola de Malhada dos Bois. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 
 MONTE ALEGRE DE SERGIPE 

 
ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 Na reunião do dia 01 de novembro de 2018, a equipe de Educação 

Ambiental do CONBASF esteve marcando presença no município de Monte Alegre 

realizando mobilização dos atores da educação e saúde. Juntos, discutimos sobre 

ações que influenciam e transformam hábitos, como a responsabilidade ambiental e 

sobre a segregação do lixo para implementação da coleta seletiva, mostrando o papel 

de cada um (Figura 24). 



 

Figura 24 - Apresentação sobre coleta seletiva para os professores e agentes de saúde de Monte 
alegre. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 

 MURIBECA 

 

ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 

FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 No dia 05 de Novembro de 2018, a Equipe Técnica do CONBASF esteve 

nas dependências da Biblioteca Municipal no município de Muribeca em companhia 

dos Professores, Diretores e Coordenadores das escolas deste município, para o 

cumprimento de mais uma etapa das atividades de mobilização e capacitação de 

agentes multiplicadores das ações para implantação da coleta seletiva nos municípios, 

na área de atuação do CONBASF (Figura 25 e 26).  

 



 

Figura 25 - Reunião com os diretores e coordenadores do município de Muribeca. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

Figura 26 - Reunião com diretores e coordenadores do município de Muribeca. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

  



 

 NOSSA SENHORA DE LOURDES 

 

ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 

FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 Na reunião do dia 19 de novembro de 2018, a equipe de Planejamento e 

Educação Ambiental do CONBASF estiveram no município de Nossa Senhora de 

Lourdes para apresentar ações já desenvolvidas e planejar estratégias de ações para 

implementação da Coleta Seletiva no município. Na oportunidade estiveram presentes 

representantes da Secretária Municipal do Meio Ambiente, Obras, Educação, Vigilância 

Sanitária e da Saúde. O momento foi muito produtivo, pois foram discutidos vários 

pontos de vistas e estratégias de planejamento de ações para educação ambiental, 

onde tais ações foram delineadas e novas agendas foram marcadas, em parceria com 

os envolvidos (Figura 27 e 28). 

 
Figura 27- Reunião com representantes das secretárias de Nossa Senhora de Lourdes. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 
 
 
 



 

Figura 28 - Reunião com representantes das secretárias de Nossa Senhora de Lourdes. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 
ETAPA 2- Execução de Estratégias com os Atores 

FASE I - Escola Pitágoras  

 Na reunião do dia 9 de Agosto de 2018, a equipe técnica do CONBASF 

marcou presença em Nossa Senhora de Lourdes, onde foi recebida pelo Sr. Anselmo 

Mota, um cidadão abnegado, e que de forma voluntária, tem servido ao município na 

defesa de diversas questões de interesse público e, em especial, às questões 

relacionadas ao meio ambiente. Inicialmente o CONBASF foi convidado a uma visita ao 

lixão municipal, local onde os técnicos do Consórcio puderam interagir com os 

catadores que naquele ambiente, trabalham em busca de garantir suas sobrevivências. 

Assim, foi inicialmente esclarecido aos catadores, os princípios do trabalho do 

CONBASF, e seus objetivos, passando pela concepção da associação de catadores e 

toda a devida e necessária proteção para eles: a implantação da coleta seletiva no 

município, ação que será desenvolvida envolvendo diversos setores da sociedade 

lourdense, tais como educação, saúde, obras, assistência social entre outros. Na 

sequência, a equipe do CONBASF se dirigiu a uma escola municipal para promover 

mais uma ação educativa para um público formado por professores, servidores e 

alunos. Foi feita uma apresentação sobre o que é e qual a atuação e objetivo do 

Consórcio. Em seguida foi feita uma apresentação educativa, reforçando a importância 



 

e necessidade de implantação da coleta seletiva nos municípios cujo objetivo final é a 

melhoria da qualidade de vida ambiental dos municípios (Figura 29 e 30). 

Figura 29 - Visita ao lixão de Nossa Senhora de Lourdes. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Figura 30 - Apresentação sobre coleta seletiva na escola do município de Nossa Senhora de Lourdes. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

PACATUBA 

 
ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 



 

 No dia 14 de Agosto, a equipe do CONBASF esteve presente no Centro 

Municipal, junto com a Secretária Municipal de Meio Ambiente, Diretores, 

Coordenadores e Auxiliares de serviços gerais das escolas, a Assistência social, 

Vereadores e Secretários Municipais. Na reunião foram apresentados os projetos 

coordenados pelo Ministério do Meio Ambiente e executados pela Secretária 

Municipal de meio Ambiente de Pacatuba, Coleta Seletiva e Sala Verde (Figura 31, 32, 

33 e 34). 

Figura 31 -Encontro realizado pelo munícipio de Pacatuba. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Figura 32 - Encontro realizado pelo munícipio de Pacatuba. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 



 

 
Figura 33 - Encontro realizado pelo munícipio de Pacatuba. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Figura 34- Encontro realizado pelo munícipio de Pacatuba 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
ETAPA 2- Execução de Estratégias com os Atores 

FASE V – Incentivo ao espaço “Sala verde” 

Junto com a Secretária Municipal de Meio Ambiente de Pacatuba e o projeto 

da sala verde, o CONBASF ministrou a oficina referente às possibilidades de 



 

“Reaproveitamento do óleo de cozinha usado”. Onde a mesma foi separada em cinco 

encontros para finalizar o conteúdo. 

 No primeiro encontro, dia 15 de outubro de 2018, iniciou a oficina 

“Reaproveitamento de óleo de cozinha”, onde se abordou o conceito de Meio 

Ambiente e Responsabilidade Ambiental; o porquê de reciclar o óleo de cozinha; qual 

o problema de jogar o óleo na pia e suas consequências, finalizando com filme sobre a 

contaminação por óleo de cozinha (Figura 35).  

 

Figura 35 - Primeiro dia da oficina de reaproveitamento de óleo de cozinha. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

 No segundo encontro, dia 22 de Outubro de 2018, foi mostrado como se 

produz o sabão a partir do óleo de cozinha, confecção do sabão e dinâmica de 

grupo (Figura 36).  



 

Figura 36 - Segundo dia da oficina de reaproveitamento de óleo de cozinha. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No terceiro, dia 29 de Outubro de2018, foi apresentado o que se pode 

produzir com o óleo de cozinha. Foi apresentado vídeo explicando outra maneira, o 

passo a passo da produção de sabão e os materiais que são necessários (Figura 37). 

Figura 37 - Terceiro dia da oficina de reaproveitamento de óleo de cozinha. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

 No quarto encontro, dia 05 de Novembro de 2018, foi realizado a 

produção de sabão, exposição do material que tinha produzido uma semana anterior e 

apresentado outras possibilidades que podem ser feitas com óleo de cozinha, assim 

como vela, aromatizantes, detergentes (Figura 38). 



 

Figura 38- Quarto dia da oficina de reaproveitamento de óleo de cozinha. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

 Já no último dia, 12 de Novembro de 2018, foi feito o encerramento 

com a entrega dos certificados e dos sabões produzidos pelas próprias alunas (Figura 

39). 

Figura 39 Quinto dia da oficina de reaproveitamento de óleo de cozinha 

 
Fonte: CONBASF (2018). 
 

 
 POÇO REDONDO 

 
ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 



 

 Na reunião do dia 05 de Setembro de 2018, a equipe do CONBASF 

esteve presente na sede da EMDAGRO do município de Poço Redondo, estavam 

presentes a secretária de meio ambiente em companhia do secretário de obras, 

educação, saúde e administração. A Equipe de Educação Ambiental do CONBASF fez a 

apresentação institucional do Consórcio, e em seguida a apresentação do plano de 

ação elaborado para implantação da coleta seletiva. A equipe do Conbasf, Buscou 

mostrar aos presentes à importância e necessidade da implantação do processo de 

coleta seletiva no município, não somente para atender aos regramentos da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, como também e, sobretudo na busca de melhorar a 

qualidade de vida dos municípios e melhoria da qualidade ambiental no município. Ao 

final ficou ajustado o agendamento de novos encontros desta feita setorizados por 

secretárias, cujo objetivo é dar maior alcance das ações de educação ambiental e 

multiplicação das atividades para implantação da coleta seletiva(Figura 40 e 41). 

Figura 40 - Reunião com os secretários do munícipio de poço redondo. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 



 

Figura 41 - Reunião com os secretários do munícipio de Poço Redondo. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 PORTO DA FOLHA  

 
ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 Na reunião do dia 16 de outubro de 2018, a equipe Técnica do 

CONBASF, esteve presente no município de Porto da Folha, onde nas dependências da 

Secretária Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, o secretário em companhia da 

secretária municipal de educação, secretário de obras, representante da assistência 

social, saúde, cooperativa de materiais recicláveis e secretário de administração 

daquele município, os recepcionou para o cumprimento de mais uma etapa das 

atividades de mobilização e capacitação de agentes multiplicadores das ações para 

implantação da coleta seletiva e apresentação da central de triagem e unidade de 

transbordo prevista para ser instalada no município. O encontro teve seguimento com 

a apresentação institucional do CONBASF e apresentação do planejamento e ações 

para finalizar o lixão, seguida de uma roda de conversa, onde seus técnicos buscam 

passar aos presentes a necessidade e a importância de implantar no município o 

conjunto de atividades por eles apresentados. A Educação Ambiental como elemento 

inicial do processo de implantação da coleta seletiva, traz em seu paralelo a 

valorização do trabalho dos catadores de materiais recicláveis, fruto da ação de 



 

inclusão social, requerida aos setores públicos pela Lei da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (Figura 42). 

Figura 42- Reunião com os secretários do munícipio de Porto da Folha. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 

 SANTANA DO SÃO FRANCISCO 
 

ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 Na reunião do dia 09 de julho de 2018, a equipe do CONBASF esteve 

presente no munícipio Santana do São Francisco. No encontro foi preenchido o 

questionário que o CONBASF preparou para futura analise e comparação de dados.  

 
 
 SÃO FRANCISCO 

 
ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE II – Adoção e montagem de estratégias com representantes de cadastramento. 
 

 No dia 27 de Julho de 2018, Almir, Secretário de meio ambiente do 

município de São Francisco, esteve presente na sede do Consórcio do Baixo São 



 

Francisco Sergipano – CONBASF.  Durante a visita, foi debatido e esclarecido a respeito 

do Plano Municipal de Saneamento Básico e sobre a situação dos catadores. 

 TELHA  
 

ETAPA 1 - Identificação e Mobilização dos Atores Sociais 
FASE I – Reunião de Mobilização com o Gestor e Representantes de cada segmento: 

 Na reunião do dia 26 de Julho de 2018, a equipe do CONBASF esteve 

presente no munícipio de Telha com o prefeito, secretário de meio ambiente e 

catadores debatendo a respeito das atividades que o CONBASF realiza. 

 No encontro do dia 04 de setembro de 2018, a equipe de Educação 

Ambiental do CONBASF, esteve presente no município de Telha, onde nas 

dependências da Câmara Municipal, o Secretário de Meio Ambiente, Eudo Costa, em 

companhia do secretário municipal de educação, de coordenadores e diretores de 

escolas daquele município, os recepcionou para o cumprimento de mais uma etapa 

das atividades de mobilização e capacitação de agentes multiplicadores das ações para 

implantação da coleta seletiva nos municípios na área de atuação do CONBASF.  O 

encontro teve segmento com a apresentação institucional do CONBASF, seguida da 

apresentação do conteúdo, onde seus técnicos buscam passar aos presentes a 

necessidade e a importância de implantar no município o conjunto de atividades por 

eles apresentados, sendo a Educação Ambiental como elemento inicial do processo de 

implantação da coleta seletiva, que traz em seu paralelo a valorização do trabalho dos 

catadores de materiais recicláveis, fruto da ação de inclusão social, requerida aos 

setores públicos pela Lei da Política Nacional de Resíduos Sólidos. Consequência 

natural do trabalho apresentado, o debate em torno dos temas discutidos terminou 

com a formação de pequenos grupos, para o levante de opiniões e sugestões acerca 

das expectativas e quais dificuldades são por eles vislumbradas para o trato dos 

referidos temas, em seu ambiente de trabalho. Por fim ficou combinado que o 

CONBASF, juntamente com o secretário de Meio Ambiente, deverá compilar as 

informações listadas e utilizá-las na próxima etapa, com professores e comunidade 

estudantil (Figura 43 e 44). 



 

 
Figura 43 - Reunião com os diretores e coordenadores das escolas do munícipio de Telha. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Figura 44- Reunião com os diretores e coordenadores das escolas de Telha. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 
 
 
ETAPA 2 - Execução de Estratégias com os Atores 

FASE I- Articulação com as escolas 

Colégio Estadual José Guimarães Lima 

 No dia 29 de outubro de 2018, a equipe do CONBASF esteve presente 

atuando no colégio do munícipio de Telha, com objetivo de sensibilizar os alunos e 



 

mostrar a importância de fazer e como fazer a coleta seletiva. Forem feitas dinâmicas, 

amostragem de materiais recicláveis, assim como, brinquedos, objetos de decoração 

(Figura 45 e 46). 

Figura 45 - Apresentação sobre coleta seletiva no munícipio de Telha. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

Figura 46 - Apresentação sobre coleta seletiva no munícipio de Telha 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 

2. COOPERATIVAS E ASSOCIAÇÕES COMPARTILHADAS 



 

 

A atuação dos catadores no Baixo São Francisco Sergipano é realizada sob 

condições precárias. Dá-se individualmente, de forma autônoma e dispersa nas ruas e 

em lixões.   Abaixo segue a apresentação das ações realizadas em 2018 

2.1 - Cooperativa compartilhada: Pacatuba, Ilha das Flores, Neópolis, Japoatã e 

Santana do São Francisco (COOPINS). 

 Reunião na Secretária Estadual do Meio Ambiente e dos Recursos 

Hídricos-SEMARH, no dia 26 de fevereiro de 2018, com a presença da Superintendente 

de Qualidade Ambiental da SEMARH, coordenadora da Regional do Baixo São 

Francisco da SEMARH, Consultora da CONPETSAN, dos secretários de Meio Ambiente 

de Pacatuba e Ilha das Flores, do secretário de meio ambiente e representante da 

Assistência Social de Neópolis. Na reunião foram discutidas as solicitações do 

Ministério Público descritas no termo de audiência, analisada a situação atual de cada 

município em relação ao número de catadores existentes e a documentação levantada 

e definido o cronograma para execução das ações necessárias para a criação da 

cooperativa compartilhada. 

 Reunião na Secretária de Meio Ambiente e Turismo, no dia 09 de março 

de 2018, com a presença dos secretários de meio ambiente de Pacatuba, Ilha das 

Flores, e Santana do São Francisco, Secretário de Turismo, Assistente Social de 

Pacatuba, e o Secretário Adjunto de Meio Ambiente de Santana do São Francisco. Na 

reunião foi realizada pelo contador do CONBASF, o levantamento da documentação 

dos catadores dos municípios de Pacatuba, Santana do São Francisco e Ilha das Flores, 

foram esclarecidas as dúvidas referente à organização e funcionamento das 

cooperativas, cadastro no INSS e programas sociais. 

 Reunião na Câmara de Vereadores de Neópolis, no dia 15 de março de 

2018, com a presença dos secretários de meio ambiente de Pacatuba, Neópolis, 

Santana do São Francisco e Pacatuba, a consultora da CONPETSAN, a coordenadora da 

Regional do Baixo São Francisco da SEMARH e o Prefeito de Neópolis. No encontro 



 

foram tratados pontos como endereço da sede da cooperativa; custos com taxas para 

regularização; documentação necessária, como Ata de Criação, Estatuto. Foram 

sanadas dúvidas com o contador do Consórcio em relação à formalização e definida a 

programação para o evento com os catadores, que foi realizado no dia 20 de março de 

2018. 

 Evento no auditório do Centro Especializado de Assistência Social - CRAS 

de Neópolis, no dia 20 de março de 2018, com a presença do Prefeito de Neópolis, da 

Superintendente de Qualidade Ambiental da SEMARH, coordenadora da Regional do 

Baixo São Francisco da SEMARH, Consultora da CONPETSAN, dos secretários de Meio 

Ambiente de Pacatuba e Ilha das Flores, o assessor de meio ambiente e representante 

da Assistência Social de Neópolis, os catadores de materiais recicláveis de Neópolis, 

Ilha das Flores e Pacatuba (Figura47). A abertura do encontro foi feita pelo Prefeito de 

Neópolis, que posteriormente passou a palavra para a Superintendente de Qualidade 

Ambiental da SEMARH e para o Superintendente do CONBASF, o qual fez uma breve 

apresentação sobre a atuação do Consórcio de Saneamento Básico do Baixo São 

Francisco Sergipano, nas tratativas sobre a formalização das cooperativas e 

associações de catadores e a busca de locais para os galpões de triagem. O encontro 

ainda contou com a participação de palestrantes do Serviço Nacional de Aprendizagem 

Rural -SENAR, que tratou sobre o tema: Despertando o Cooperativismo, e do 

Movimento Nacional de Catadores de Recicláveis- MNCR/SE, cujo representante 

relatou as dificuldades e conquistas na sua trajetória como catador e falou sobre a 

importância do trabalho das cooperativas. Posteriormente, foi realizada uma dinâmica 

de integração com os catadores, ministrada pela consultora da CONPETSAN.  

 Reunião no Centro de Referência da Assistência Social de Santana do 

São Francisco, no dia 25 de abril de 2018, com a presença dos secretários de meio 

ambiente de Pacatuba, Ilha das Flores e Santana do São Francisco, o Assessor de Meio 

Ambiente de Neópolis, o Prefeito de Santana do São Francisco, a coordenadora da 

Regional do Baixo São Francisco da SEMARH, os catadores de materiais recicláveis dos 

municípios de Pacatuba, Neópolis, Ilha das Flores e Santana do São Francisco e a 



 

consultora da CONPETSAN (Figura 48). Na reunião foram apresentadas as normas em 

relação à formalização das cooperativas, esclarecido o papel de cada membro da 

diretoria da cooperativa, realizada a eleição dos componentes da mesma, definido o 

nome da cooperativa como Cooperativa Compartilhada de Catadores e Coletores de 

Materiais Recicláveis dos Municípios de Pacatuba, Ilha das Flores, Neópolis e Santana 

do São Francisco – COOPINS e apresentado um modelo de estatuto. 

 

Figura 47 - Evento com os catadores de materiais recicláveis da cooperativa compartilhada dos 
municípios de Neópolis, Ilha das Flores, Pacatuba e Santana do São Francisco. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

 Reunião no Centro Municipal de Pacatuba, no dia 02 de maio de 2018, 

com a presença dos secretários de meio ambiente de Pacatuba e Santana do São 

Francisco, o assessor de meio ambiente de Neópolis, o secretário adjunto de Santana 

do São Francisco, os catadores de Pacatuba, Santana do São Francisco e Neópolis e a 

consultora da CONPETSAN. Na reunião foi definido o Estatuto da COOPINS e redigida a 

Ata de Criação, com os nomes e dados dos componentes da Diretoria e membros da 

cooperativa.  



 

Fonte: CONBASF (2018) 

 
 No dia 05 de outubro, a secretária de meio ambiente de Japoatã e um 

grupo de representantes dos catadores de materiais recicláveis daquele município, 

reuniram-se com uma equipe do CONBASF com o objetivo esclarecer aos catadores, 

alguns de seus questionamentos sobre como funcionará a cooperativa compartilhada 

COOPINS, à qual eles estão em processo de agregar-se.  A COOPINS encontra-se em 

fase de regularização e agrupa os municípios de Pacatuba, Ilha das Flores, Neópolis, 

Japoatã e Santana de São Francisco. Foi também objetivo buscado e alcançado nesta 

reunião, a eleição de um membro entre os catadores de Japoatã para compor a 

diretoria da COOPINS, ocupando a função de vice-presidente, a catadora Maria 

Regiano dos Santos. Após a eleição, o CONBASF apresentou aos presentes a 

propositura que está sendo trabalhada para implantação da Central de Triagem de 

Materiais Recicláveis e das Unidades de Transbordo.  Além da secretária de meio 

ambiente, os catadores e os representantes do CONBASF participaram também da 

reunião com o secretário de Agricultura de Japoatã e a representante da SQS da 

SEMARH, que acompanha as ações desenvolvidas no Baixo São Francisco (Figura 49). 

 
 
 

Figura 48 - Reunião para eleição da Cooperativa Compartilhada de Catadores e Coletores de Materiais 
Recicláveis dos Municípios de Pacatuba, Ilha das Flores, Neópolis e Santana do São Francisco – COOPINS. 



 

Figura 49 - Reunião para apresentação da COOPINS. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 2. Associação compartilhada: Cedro de São João, São Francisco e Malhada dos Bois. 

 Reunião no povoado Cruz das Donzelas em Malhada dos Bois, dia 08 de 

maio de 2018, com a presença da Secretária de Meio Ambiente de Malhada dos Bois, 

Superintendente do CONBASF e os interessados em participar da Associação dos 

Catadores de Materiais Recicláveis (Figura 50). Na reunião foi feita uma breve 

apresentação sobre o que é o Consórcio de Saneamento Básico e as atividades que 

estão sendo desenvolvidas pelo mesmo. Posteriormente, foi apresentada a proposta 

de formação da Associação Compartilhada com os municípios de São Francisco e Cedro 

de São João e os catadores também levantaram as suas principais dificuldades pela 

falta de colaboração da população.  

 Reunião na Câmara de Vereadores de Cedro, no dia 09 de maio de 2018, 

com a presença dos secretários de meio ambiente de Malhada dos Bois, Cedro de São 

João e São Francisco e os catadores de materiais recicláveis dos respectivos municípios 

(Figura 51). Na reunião foi discutida a associação dos catadores dos municípios de São 

Francisco e Malhada dos Bois na Associação de catadores já existente em Cedro de São 

João, os catadores tiraram as dúvidas sobre como funcionará a associação 



 

compartilhada e também foi feito o levantamento da documentação da Associação e 

solicitada a documentação dos atuais e futuros associados.  

Figura 50 - Reunião com os catadores e interessados em participar da associação compartilhada de 
catadores de matérias recicláveis dos municípios de Malhada dos Bois, Cedro de São João e São 
Francisco. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

Figura 51 - Reunião com os futuros membros da Associação Compartilhada dos municípios de Cedro 
de São João, Malhada dos Bois e São Francisco. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 
 

3.  Associação Compartilhada: Itabi, Nossa Senhora de Lourdes, Gararu e 

Canhoba. 



 

 Reunião na Secretária de Educação de Itabi, no dia 19 de junho de 2018, 

com a presença dos representantes do setor de meio ambiente dos municípios de Itabi 

e Gararu (Figura 52). Na reunião, foi levantada a quantidade de catadores existentes 

nos quatro municípios para definir a viabilidade de criar uma cooperativa ou uma 

associação. Também, discutiu-se sobre a documentação necessária para a criação da 

cooperativa, os recursos necessários para o pagamento das taxas e os possíveis locais 

para o galpão de triagem da Associação Compartilhada.  

 

Figura 52 - Reunião inicial para a criação da Associação Compartilhada dos municípios de Itabi, 
Gararu, Nossa Senhora de Lourdes. 

 

Fonte: CONBASF (2018). 

 No dia 9 de agosto, a equipe técnica do CONBASF esteve presente em 

Nossa Senhora de Lourdes, onde foi recebida pelo Sr. Anselmo Mota, um cidadão 

abnegado, e que de forma voluntária, tem servido ao município na defesa de diversas 

questões de interesse público e, em especial, às questões relacionadas ao meio 

ambiente. Inicialmente foram os integrantes da equipe do CONBASF convidados pelo 

Srº Anselmo a uma visita ao lixão municipal, local onde os técnicos do Consórcio 

puderam interagir com os lourdenses que naquele ambiente, trabalham em busca de 

garantir suas sobrevivências. A atividade de catadores de materiais recicláveis é 

extremamente insalubre, e é em vista de dar regularidade e segurança ao esse tipo de 



 

atividade, que com base na Lei 12.305 e na Lei 11.445 que as ações do CONBASF 

tomam firmamento e objetivam erradicar os lixões ora existentes. Embora o propósito 

seja findar com os lixões, de acordo com a legislação citada, antes do cumprimento 

dessa determinação necessário se faz, a atenção e proteção a essa categoria de 

trabalhadores. Primeiro por continuar garantindo o seu próprio sustento, e segundo, 

porque a sua atividade é de altíssima importância, tanto para a economia do 

município, quanto para a preservação da saúde do meio ambiente, haja vista que em 

decorrência de sua atividade esses materiais por eles catados, entram no círculo da 

reutilização e reciclagem, contribuindo assim com a redução da busca de matéria-

prima na natureza para confecção de novos e determinados materiais industrializados. 

Assim, foi inicialmente esclarecido aos catadores, os princípios do trabalho do 

CONBASF, e seus objetivos, passando pela concepção da associação de catadores e 

toda a devida e necessária proteção para eles: a implantação da coleta seletiva no 

município, ação que será desenvolvida envolvendo diversos setores da sociedade local, 

tais como educação, saúde, obras, assistência social entre outros (Figura 53). 

Figura 53 - visita ao lixão de Nossa Senhora de Lourdes.  

 
Fonte: CONBASF (2018) 
 

4. Associação Compartilhada: Aquidabã e Graccho Cardoso 

 



 

 Com referência à Associação de Catadores de Materiais Recicláveis, esta 

ainda não apresenta uma situação devidamente formalizada, entretanto o consórcio 

tem mantido contato com os catadores locais no sentido de fazer a devida 

regularização da mesma, para tanto, no dia 05 de outubro de 2018 (quinta-feira), a 

equipe do CONBASF esteve visitando o lixão juntamente com a Secretária Municipal de 

Meio Ambiente, onde manteve o primeiro contato com alguns catadores de materiais 

recicláveis que se encontrava no lixão naquele momento.  

De acordo com informações dos próprios catadores verificou-se que:  

 Existe hoje trabalhando no lixão um número de aproximadamente seis 

catadores de materiais recicláveis no município; 

 Os Catadores sobrevivem do lixão. Cidadãos que desconhecem outra 

atividade, e em geral estão na faixa social de baixa renda, em sua maioria 

possuem baixa escolaridade ou não são alfabetizados;  

 A Secretária Municipal de Meio Ambiente possui cadastro dos catadores 

porém, necessita ser atualizado já que temos conhecimento de que os 

catadores se evadem do lixão e outros tomam esse lugar. Todos devem 

ser inclusos no Sistema de Cadastro Único- CAD, possuir Número de 

Inscrição Social - NIS e ser acompanhados pela Secretária Municipal de 

Assistência Básica; 

 Os catadores habitam em residências nas proximidades do lixão.   

Como resultado desse primeiro encontro, ficou agendada uma nova data, em 

que técnicos do CONBASF iriam para fazer uma apresentação do projeto, desenvolvido 

pelo consórcio, que mostra aspectos da Central de Triagem, local onde se pretende 

que sejam remanejados os catadores, após a implantação da coleta seletiva e 

encerramento do lixão, naquele município.  

 Conforme havia sido agendado, às 15 horas do dia 17 de outubro de 

2018 (quarta-feira), na residência de uma das catadoras, a Sr.ªEdenilze, aconteceu a 

apresentação do projeto da Central de Triagem e Unidade de Transbordo, em seguida 



 

foram apresentadas também as ações que se pretende implementar para erradicação 

dos lixões, dentre os esclarecimentos prestados aos catadores, a equipe do CONBASF, 

buscou enfatizar a respeito da importância de cada um e a necessidade do 

engajamento deles visando o bem comum, e que ao final do processo eles 

individualmente, e a associação e/ou cooperativa a ser formada por eles, onde os 

mesmos serão os maiores beneficiados. (Figura 54). 

Figura 54 - Reunião com os catadores e interessados em participar da associação compartilhada de 
catadores de matérias recicláveis dos municípios de Aquidabã. 

 

Fonte: CONBASF (2018). 

No conjunto de informações passadas pelos próprios catadores, eles entrem si 

estão divididos em dois grupos, sendo que o primeiro grupo, alguns dos catadores 

possuem cadastro no órgão ambiental, prezam pela regularização da associação e/ou 

cooperativa do município, e assim acatam e seguem de bom grado a orientação 

prestada pelos técnicos do CONBASF. Já o segundo grupo, tem se mostrado arredio e 

resistente à idéia do trabalho cooperado. Alheio à resistência apresentada por este 

segundo grupo, do qual se relata serem pessoas de má índole e que usam de esperteza 

para transgredir o direito dos colegas, que até furtam parte do material segregado por 

outros catadores, chegando inclusive a provocar desentendimentos e confusões, o 

CONBASF segue com suas ações.  

 Em encontro passado no dia 26 de outubro de 2018 (sexta-feira) no 



 

horário das 15 horas, a equipe do CONBASF munida com o seu equipamento de Xerox 

para facilitar aos catadores que não tiveram condições de pagar pela cópia de seus 

documentos, a equipe esteve disponível ate às 17h no local marcado, porém somente 

4 catadores compareceram. Tendo em vista o reduzido número de catadores que se 

disponibilizam, no momento à formalização do trabalho compartilhado, ficou então 

estabelecido pela formalização de uma associação de catadores de materiais 

recicláveis no município de Aquidabã. 

 

 CANINDÉ DO SÃO FRANCISCO 

 

No dia 17 de maio de 2018, a convite da secretária municipal do Meio 

Ambiente, o CONBASF esteve orientando os técnicos e os catadores de materiais 

recicláveis, quanto a questão de regulamentação de cooperativas e a diferença entre 

cooperação e associação, além de definições para construção do estatuto (FIGURA 09). 

No dia 03 de Julho houve a reunião para formação da Cooperativa de 

Reciclagem de Canindé de São Francisco – SE-PA-RE, onde também foi apresentado o 

Projeto Comunidades Sustentáveis: gestão integrada de resíduos sólidos, que tem 

como objetivo a capacitação dos membros da cooperativa de reciclagem, além da 

capacitação supracitada os mesmos receberão, fardamento, EPI, eco-bikes e carrinhos 

de coleta domiciliar da Prefeitura de Canindé a fim de facilitar a coleta na área 

comercial. O intuito do projeto é engajar os mesmos no mercado de trabalho.  

A coleta dos materiais recicláveis nas áreas de atuação do projeto será realizada 

em acordo com os moradores e comerciantes locais, uma forma de incluir a população 

nas tomadas de decisões, como também de garantir o bom andamento dos trabalhos. 

Durante a execução do projeto uma equipe de técnicos armazenará informações 

importantes para podermos quantificar e qualificar o volume físico/financeiro dos 

resíduos sólidos recicláveis (Figura 55 e 56). 

 

 



 

Figura 55 - Reunião com equipe técnica da Secretária Municipal de Agricultura, Água e Meio 
Ambiente e os Catadores de Materiais Recicláveis.  

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
Figura 56 - Reunião para capacitação e aprovação da formação da Cooperativa de Reciclagem de 
Canindé de São Francisco – SE-PA-RE.  

 
Fonte: CONBASF (2018). 
 
 
 

6. CAPELA 

 Reunião de Mobilização com Gestora Municipal, secretários municipais, 

representantes da Câmara municipal, da Sociedade Civil, Cooperativa de reciclagem, 



 

Conselho do Meio Ambiente e Procuradoria, sendo realizada no Gabinete da Prefeitura 

no dia 08 de março de 2018, (Figura 57). 

Figura 57 - Reunião de mobilização com Gestora Municipal e Atores sociais de Capela. 

 

Fonte: CONBASF (2018) 
 

 Reunião com o Conselho Municipal do Meio Ambiente para 

planejamento e de estratégias em respostas à demandas referentes ao Meio 

Ambiente com o Ministério Público, como resultado foi agendado a mobilização dos 

membros da Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis e o reagendamento 

de Audiência Pública (Figura58). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 58 - Reunião de mobilização com o Conselho. 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No dia 12 de Julho, a Equipe Técnica do CONBASF em parceria com a 

Secretária Municipal do Meio Ambiente, realizou encontro com membros da 

cooperativa de catadores de materiais recicláveis. O encontro foi uma solicitação dos 

membros do Conselho Municipal de Desenvolvimento e Meio Ambiente, o CONDEMA, 

com o objetivo de sanar dúvidas referentes à implementação da coleta seletiva, da 

obrigatoriedade do encerramento do lixão e da regularização da cooperativa. No 

momento, os envolvidos também questionaram sobre a existência de projeto para 

readequação dos galpões, da adoção de maquinário para instalar no possível “Centro 

de segregação da cooperativa” e também sugeriram ações de melhoria para execução 

dos trabalhos que eles podem vir a desenvolver no município, em parceria com a 

Secretária Municipal do Meio Ambiente. Com aproximadamente 30 membros, a 

presidente da Cooperativa, Maria Prazeres, demonstrou preocupação com catadores 

que estavam no lixão no momento da reunião, sugerindo assim, que a equipe a 

acompanhasse ao local para conhecer os outros catadores e tentar sensibilizar àqueles 

que ainda não possuem cadastro buscar a regularização no âmbito da cooperativa. 

(Figura 59). 

 

 



 

Figura 59 - Reunião de mobilização com os catadores.  

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 

 MONTE ALEGRE DE SERGIPE  

 

 Reunião inicial na Secretária Municipal de Agricultura foi realizada no 

dia 23 de março de 2018, com a presença da Prefeita, dos secretários e representantes 

das secretárias de Administração, Educação, Saúde, Agricultura, Meio Ambiente, 

Obras, supervisor da EMDAGRO e representante do Conselho de Meio Ambiente 

(Figura 60). Na reunião foi apresentado o planejamento do CONBASF para 2018, o 

plano de ação para implantação da coleta seletiva e os rearranjos institucionais dos 

aterros sanitários. Também foi discutida a situação dos catadores de materiais 

recicláveis, locais para o galpão de triagem e as demandas do município quanto às 

questões ambientais. 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 60 - Reunião de mobilização com os secretários. 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 MURIBECA 

 

 Foi Agendada reunião inicial no município de Malhada dos Bois para 

apresentação do plano de ação do CONBASF, no dia 16 de março de 2018. No dia da 

Reunião estiveram presentes os secretários de Meio Ambiente de Malhada dos Bois, 

São Francisco e Cedro de São João, o Secretário de Assuntos Jurídicos do Município 

de Malhada dos Bois, Fiscal de Obras de Cedro de São João e Representante da 

Secretária Municipal de Saúde de Muribeca. Na reunião, foi discutida a situação dos 

catadores de materiais recicláveis de Malhada dos Bois e sugerido a formação de 

uma Associação Compartilhada entre os municípios representados na reunião, visto 

que os catadores de Cedro de São João já estão organizados em uma Associação.  

 

 PROPRIÁ 

 

 No dia 23 de maio a equipe Técnica do CONBASF, acompanhada pelo 

seu superintendente, Mário Rosa, esteve visitando os catadores de materiais 

Figura 61 - Reunião inicial no município de Monte Alegre de Sergipe. 



 

recicláveis no lixão de Propriá. O objetivo desta visita foi sanar algumas dúvidas 

referentes ao gerenciamento do lixão e buscar entender anseios e dificuldades 

enfrentadas por parte dos catadores em aceitar medidas de controle do lixão, entre 

outras. Na oportunidade, ficou agendada uma reunião com todos eles na próxima 

quarta-feira, 30, às 15h, onde foram discutidas as questões para regularização da 

cooperativa, do cadastramento realizado pela Secretária Municipal de Assistência 

Social e apresentar as ações que o CONBASF tem feito para implantar a coleta 

seletiva no município e encerrar o lixão. (Figura 61) 

Figura 61 - Visita ao lixão de Propriá.  

 
Fonte: CONBASF (2018) 
 

 Numa iniciativa de Roberta Iris, integrante da Cooperativa Estrela do 

Amanhã, formada pelos catadores de materiais recicláveis do município de Propriá, 

foi realizada no dia 11 de outubro, na área do antigo batalhão da Policia Militar, 

onde hoje residem dez famílias, uma ação solidária em comemoração ao dia das 

crianças, envolvendo os filhos dos moradores daquela área. Para realização desta 

ação a sua idealizadora contou com o apoio de técnicos do CONBASF, que no 

decorrer da última semana buscou doações junto à prefeitura e ao comércio local; 

graças a somação de esforços, foi possível proporcionar àquelas crianças e seus 

familiares um momento de lazer e descontração, onde na programação foi incluído 



 

a realização de brincadeiras com as crianças e os adultos também. Como resultado 

do volume de donativos alcançados foi possível saciar a carência daquelas crianças, 

com distribuição de cachorro quente, pipocas, doces e refrigerantes, além de 

brinquedos, que fizeram brilhar os sorrisos de cada uma delas ao ver seu nome ser 

anunciado para ir à frente. Como parte da organização, o CONBASF efetuou um 

prévio cadastramento das crianças, o que possibilitou ter um controle do 

quantitativo e gênero dos brinquedos, relacionado ao sexo e idade das crianças. Não 

podia faltar, e pelos donativos recebidos, foi possível também ofertar às crianças, a 

cama elástica (pula-pula) que foi a grande sensação do evento. (Figura 62). 

Figura 62 - Festa em comemoração ao dia das crianças 

 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 TELHA 

 

 Reunião na Câmara de Vereadores de Telha, dia 18 de maio de 2018, 

com a presença do Secretário de Meio Ambiente e os representantes da Associação 

de Catadores de Materiais Recicláveis de Telha – ASCAMARTE. No momento, a 

equipe do CONBASF fez uma breve explanação sobre as atividades que estão sendo 



 

realizadas nos municípios para que a coleta seletiva seja implantada, a formalização 

das associações e cooperativas e a busca de locais para os galpões de triagem. Os 

catadores relataram suas dificuldades e as demandas para melhorar as condições 

de trabalho dos associados. Foi solicitada uma reunião com o prefeito e os 

catadores para buscar solucionar as demandas da Associação. 

 

 PORTO DA FOLHA 

 

 No dia 26 de setembro, a equipe técnica do CONBASF se reuniu na 

cidade de Porto da Folha com a direção da cooperativa de catadores daquele 

município, onde foi apresentado o Projeto da Central de Triagem, Compostagem, 

Processamento e Unidade de Transbordo, no baixo sertão Sergipano. Na ocasião, a 

diretoria da cooperativa, ficou entusiasmada com os projetos apresentados e se 

dispôs a apoiar o CONBASF, no que rege as suas competências.  O CONBASF vem 

desenvolvendo as atividades de apresentação dos projetos básicos para as Centrais 

de triagem Compostagem e Processamento e Unidades de Transbordo, em todo o 

Baixo São Francisco Sergipano (Figura 63). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Figura 63 - Reunião para apresentação o Projeto da Central de Triagem, Compostagem, 
Processamento e Unidade de Transbordo. 

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 

 NOSSA SENHORA DA GLÓRIA 

 

 No dia 06 de outubro o CONBASF esteve presente no lixão de Nossa 

Senhora da Glória conversando com os catadores de materiais recicláveis, o objetivo 

da conversa foi encaminhar procedimentos para formalização da cooperativa de 

catadores de materiais recicláveis do município, aproveitando a oportunidade a 

equipe do CONBASF fortaleceu aos mesmos o convite para participação no III ENEC - 

Encontro Estadual de Catadores e Catadoras do Estado de Sergipe, que acontecerá 

no dia 13/12/2018, na sede da AABB em Aracaju, que terá como tema Estimulando 

e Fortalecendo o Processo de Redes e Cooperativas, como forma de fortalecer a 

categoria desses trabalhadores, eles que muito contribuem com a sustentabilidade 

das cidades brasileiras (Figura 64). 

 

 

 



 

Figura 64 - Visita ao lixão de Nossa Senhora da Glória.  

 
Fonte: CONBASF (2018). 

 
 

5. CENTRAIS DE TRIAGEM E COMPOSTAGEM, UNIDADE DE PROCESSAMENTO 

DE MATERIAIS RECICLÁVEIS E UNIDADES DE TRANSBORDO. 

A realidade atual dos municípios brasileiros é que o volume e diversidade dos 

resíduos sólidos têm aumentado sendo necessária a adoção de soluções para a 

destinação final ambientalmente adequada dos resíduos, além da conscientização por 

parte da sociedade, Poder Público e setor privado sobre a importância de colaborar 

com as soluções adotadas.  

A falta de áreas adequadas disponíveis para construção de aterros sanitários 

faz com que seja necessário percorrer grandes distâncias para a disposição final dos 

rejeitos. Normalmente, as estações de transferência, também conhecidas como 

unidades de transbordo, são termos aplicados às instalações onde se faz o translado 

dos resíduos sólidos urbanos, de um veículo coletor a outro veículo com capacidade de 

carga maior. Estas são implantadas em pontos estratégicos, para viabilizar o custo com 

a disposição final dos rejeitos, quando a distância entre o centro de massa de coleta e 

o aterro sanitário é superior a 25 km.  



 

O Estado de Sergipe possui apenas um aterro sanitário e uma unidade 

transbordo, sendo o aterro localizado no município de Rosário do Catete e uma 

Unidade de Transbordo, situada no município de Nossa Senhora do Socorro, ambos de 

um mesmo grupo empresarial, que atualmente atendem aos municípios de Aracaju, 

Barra dos Coqueiros, Carmópolis, Cumbe, Divina Pastora, General Maynard, Itabaiana, 

Japaratuba, Lagarto, Laranjeiras, Maruim, Nossa Senhora do Socorro, Pirambú, 

Riachuelo, Rosário do Catete, Santo Amaro das Brotas, São Cristóvão, Siriri e clientes 

do setor privado. A Unidade de Transbordo justifica-se e é necessária sua implantação 

em locais estratégicos, considerando a distância a ser percorrida pelo veículo coletor 

de rejeitos até sua disposição final, pois em muitos casos, o valor pago pela distância 

percorrida, é maior que o da disposição dos rejeitos nos Aterros Sanitários. 

A Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), instituída pela Lei 12.305 de 

2010, no artigo 8° inciso IV, incentiva a formação e desenvolvimento de cooperativas e 

outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis como 

instrumento para estabelecer uma destinação final adequada dos resíduos sólidos.  

Por isso, torna-se necessária a construção de centrais de triagem e de 

compostagem para sediar as atividades das cooperativas e/ou associações. As centrais 

de triagem e compostagem são locais onde a segregação dos resíduos sólidos é 

realizada após seu recolhimento pelo serviço de coleta, podendo haver a separação 

das frações inorgânicas e orgânicas dos resíduos sólidos urbanos. Estas são 

operacionalizadas em maior ou menor escala por equipamentos eletromecânicos ou 

de forma manual. As Centrais de Triagem quando são associadas à coleta seletiva, 

torna a reciclagem mais eficiente, pois permite uma melhor separação e 

aproveitamento para comercialização dos materiais que posteriormente serão 

transformados e reincorporados nos processos produtivos.  

A implantação das centrais de triagem e de compostagem é de grande 

importância para sociedade e para o meio ambiente, visto que promove a inclusão 

social dos trabalhadores envolvidos, proporcionam o aproveitamento dos resíduos 

sólidos com valor econômico agregado, reduzindo significativamente o volume do 



 

material que precisa ser disposto nos aterros sanitários, além de contribuir para 

economia dos recursos naturais. 

Diante disso, durante os meses de julho a agosto, o CONBASF elaborou 

projetos para implantação de quatro centrais de triagem e compostagem, uma 

unidade de processamento de materiais recicláveis e duas unidades de transbordo, 

que atenderão os municípios consorciados.  

A proposta do projeto é a construção de centrais de triagem e compostagem 

nos municípios núcleos de Aquidabã, Propriá, Poço Redondo e Neópolis, uma unidade 

de processamento de materiais recicláveis em Propriá e unidades de transbordo nos 

municípios de Poço Redondo e Propriá. A proposta é que os municípios sede das 

Centrais de Triagem e Compostagem atendam os seguintes municípios, listados 

abaixo: 

 Aquidabã: Capela, Muribeca, Feira Nova e Graccho Cardoso. 

 Propriá: Cedro de São João, São Francisco, Malhada dos Bois, Telha, 

Amparo do São Francisco, Canhoba, Itabi, Nossa Senhora de Lourdes e 

Gararu. 

 Neópolis: Pacatuba, Brejo Grande, Ilha das Flores, Japoatã e Santana do 

São Francisco. 

 Poço Redondo: Nossa Senhora da Glória, Porto da Folha, Canindé de São 

Francisco e Monte Alegre de Sergipe. 

O projeto pretende solucionar a questão da destinação e disposição final dos 

resíduos sólidos urbanos (RSU) dos municípios consorciados da seguinte forma: os RSU 

serão destinados as Centrais de Triagem e Compostagem para segregação. A 

segregação consiste na separação dos resíduos recicláveis, resíduos orgânicos e dos 

rejeitos.  

Após a separação, os resíduos orgânicos serão tratados em pátios de 

compostagem para a produção de adubo orgânico; os materiais recicláveis serão 

encaminhados para a Unidade de Processamento de Materiais Recicláveis em Propriá 

(Gráfico 1) e os rejeitos serão encaminhados para as unidades de transbordo. Da 



 

unidade de transbordo, os rejeitos serão transportados para aterros sanitários já 

existentes, localizados nos estados de Sergipe e/ou Alagoas. Os fluxogramas 

apresentam a divisão dos arranjos e o caminho dos resíduos sólidos urbano, desde a 

destinação para as Centrais de Triagem e Compostagem até a disposição final dos 

rejeitos em aterros sanitários (Gráfico 2 e 3). 

Gráfico 1 - Fluxograma com os arranjos das centrais de triagem e compostagem dos municípios de 
Neópolis, Aquidabã e Propriá e o destino dos resíduos sólidos urbanos.

 

Fonte: CONBASF (2018). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Gráfico 2 - Fluxograma do arranjo da Central de Triagem e Compostagem de Poço Redondo e o 
destino dos resíduos sólidos urbanos. 

 
Fonte: CONBASF (2018).  

 
Gráfico 3 - Fluxograma da destinação dos materiais recicláveis para a Unidade de Processamento 
de Materiais Recicláveis de Propriá. 

Fonte: CONBASF (2018). 

 



 

Os objetivos do projeto são: promover a inclusão social das famílias de catadores 

de materiais recicláveis, no âmbito de atuação do CONBASF; proporcionar o 

aproveitamento dos resíduos sólidos agregando maior valor econômico aos mesmos 

através de seu processamento/beneficiamento, reduzindo significativamente o volume 

do material que precisa ser disposto nos aterros sanitários; atender aos instrumentos 

da Política Nacional de Resíduos Sólidos; erradicar os lixões existentes no âmbito de 

atuação do CONBASF, que engloba todos os municípios do Baixo São Francisco 

Sergipano e; atender as demandas dos vinte e seis municípios que atualmente 

compõem o Consórcio de Saneamento Básico do Baixo São Francisco Sergipano – 

CONBASF, quanto à disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos. 

  

5.1. Centrais de Triagem e Compostagem e Unidade de Processamento de 

Materiais Recicláveis 

 

As Centrais de Triagem e Compostagem contarão com portaria, área 

administrativa, refeitório, estacionamento, vestiário, galpão de segregação, área de 

vivência e balança. Nas tabelas 1, 2, 3 e 4 abaixo se encontram os arranjos para 

implantação das Centrais de Triagem e de Compostagem, com os municípios que serão 

beneficiados e suas respectivas distâncias da sede de cada Central. 

Na Central de Triagem e Compostagem de Propriá terá uma Unidade de 

Processamento de Materiais Recicláveis, que contará também com um galpão de 

processamento, composto por equipamentos e maquinários específicos para o 

beneficiamento dos materiais recicláveis. 

A compostagem será realizada pelo sistema de montes revolvidos (Windows), 

a qual consiste na mistura de resíduos dispostos em leiras, sendo a aeração fornecida 

pelo revolvimento dos resíduos orgânicos. O revolvimento vai ser realizado de forma 

mecanizada, com o auxílio de um revolvedor de leiras acoplado a um trator de pneus. 

Também serão utilizados aditivos para acelerar o processo de compostagem. 



 

As Centrais de Triagem e Compostagem também contarão com reservatórios 

para o acondicionamento do chorume, que posteriormente será destinado para uma 

empresa especializada no tratamento adequado. A Unidade de Processamento de 

Propriá terá uma estação de tratamento de efluentes, baseada em tratamento 

biológico e físico-químico. 

5.2. Descritivo das Unidades de Transbordo 

A implantação das Unidades de Transbordo contará com sede administrativa, 

portaria, refeitório, estacionamento, vestiários, balança, garagem de revisão, pátio de 

descarregamento e túnel de carregamento. Nas tabelas 5 e 6 abaixo se encontram os 

arranjos para implantação das Unidades de Transbordo, com os municípios que serão 

beneficiados e suas respectivas distâncias da sede de cada Unidade.  

As Unidades de Transbordo também contarão com reservatórios para o 

acondicionamento do chorume, que posteriormente será destinado para uma empresa 

especializada no tratamento adequado.  

Desde agosto, o CONBASF tem buscado recursos financeiros para a 

implantação do projeto das centrais de triagem e compostagem, unidade de 

processamento de materiais recicláveis e unidades de transbordo e apresentado a 

proposta para os municípios consorciados, aos representantes dos órgãos de meio 

ambiente do Estado, além de instituições envolvidas direta e indiretamente com o 

escopo do projeto. Seguem abaixo alguns dos encontros para a apresentação do 

projeto: 

No dia 30 de agosto de 2018, a reunião da Diretoria Colegiada - DIREC do 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), realizada no Hotel Ponta 

Verde, em Maceió (AL), contou com a presença da equipe técnica do CONBASF para 

apresentação do projeto das centrais de triagem e compostagem, unidade de 

processamento e unidades de transbordo (Figuras 65 e 66). Essa apresentação deu-se 

em função do CBHSF, considerar a possibilidade do financiamento da Central de 

Triagem e Compostagem de Neópolis e Unidade de Transbordo de Propriá. 



 

Figura 65 - Apresentação do projeto do CONBASF. 

 
Fonte: CBHSF (2018) 
 
 
Figura 66 - Reunião com a presença dos membros da Direc e equipe técnica do CONBASF. 

Fonte: CBHSF (2018) 
 

Reunião na Câmara de Vereadores de Malhada dos Bois, no dia 18 de 

setembro de 2018, para a apresentação do projeto das Centrais de Triagem e 

Compostagem de Resíduos Sólidos, além do projeto “Papa Tudo Ambiental”, que é 

uma nova proposta de integrar o momento da coleta urbana à coleta seletiva e 

educação ambiental, conforme já citado anteriormente no parágrafo 1.  (Figura 67).  

 



 

Figura 67 - Apresentação dos projetos do CONBASF.

Fonte: CONBASF (2018) 

 No dia 19 de setembro de 2018,a equipe do CONBASF participou da 

reunião do Conselho Municipal de Meio Ambiente de Aquidabã, para a apresentação 

do projeto da central de triagem e compostagem que será implantada no município, 

bem como os demais arranjos das centrais, a unidade de processamento e unidades de 

transbordo (Figura 68). 

Figura 68 - Reunião do CONBASF com membros do Conselho Municipal de Meio Ambiente.

Fonte: CONBASF (2018) 

 No dia 24 de setembro de 2018, a equipe do CONBASF participou de 

reunião na Câmara de Vereadores de Capela junto com representantes da Secretária 



 

de Meio Ambiente, membros do Conselho Municipal de Meio Ambiente e do Conselho 

da Mata do Junco, para apresentação dos projetos do CONBASF (Figura 69).  

Figura 69- Reunião com representantes do município de Capela. 

Fonte: CONBASF (2018) 

 Reunião no dia 26 de setembro de 2018 com membros da diretoria da 

cooperativa de catadores de materiais recicláveis de Porto da Folha para apresentação 

do projeto das Centrais de Triagem e Compostagem, Unidade de Processamento e 

Unidades de Transbordo (Figura 70).  



 

Figura 70 - Reunião com membros da diretoria da cooperativa de catadores de Porto da Folha.

Fonte: CONBASF (2018) 

 No dia 04 de outubro de 2018, a equipe do CONBASF esteve reunida, na 

Câmara de Vereadores do município de Nossa Senhora de Lourdes, com os secretários 

e diretores de meio ambiente de Itabi, Nossa Senhora de Lourdes, Gararu e o 

representante dos catadores de Gararu, para apresentação dos projetos das Centrais 

de Triagem e Compostagem, Unidade de Processamento e Unidade de Transbordo, 

como também houve esclarecimentos sobre a formalização das cooperativas. (Figura 

71) 



 

Figura 71: Reunião com representantes dos municípios de Gararu, Nossa Senhora de Lourdes e Itabi. 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No dia 16 de outubro de 2018, em reunião na Secretaria Municipal de 

Agricultura e Meio Ambiente na cidade de Porto da Folha, estiveram presentes os 

representantes das Secretarias de Agricultura e Meio Ambiente, Educação, Obras, 

Administração e a representante da Assistência Social, da saúde e da cooperativa de 

catadores de materiais recicláveis, o encontro teve como objetivo a apresentação dos 

projetos referente as Centrais de Triagem e Compostagem, Unidade de 

Processamento e Unidade de Transbordo;  como também o plano de ação para 

implantação da coleta seletiva e das ações para o encerramento dos lixões (Figura 

72). 



 

Figura 72- Reunião com representantes do município de Porto da Folha.

Fonte:CONBASF (2018) 

 No dia 17 de outubro de 2018, em Aquidabã, houve uma reunião com 

os catadores de materiais recicláveis para apresentação do projeto das Centrais de 

Triagem e Compostagem, Unidade de Processamento e Unidades de Transbordo. 

Também foram esclarecidas dúvidas sobre a criação da Associação de catadores do 

município (Figura 73). 

Figura 73- Reunião para apresentação do projeto aos catadores de Aquidabã.

Fonte: CONBASF (2018) 

 



 

 No dia26 de outubro de 2018 a equipe técnica do CONBASF esteve 

reunida no gabinete da Prefeitura Municipal de Poço Redondo com o presidente da 

Câmara de Vereadores de Poço Redondo, com o Secretário de Agricultura, Secretário 

de Obras, Chefe de Gabinete, o Contador e a Diretora de Meio Ambiente, para 

apresentação do projeto das Centrais de Triagem e Compostagem e Unidade de 

Transbordo que será implantada em Poço Redondo, discutiu a disponibilidade dos 

terrenos adequados para a implantação do projeto, além de levantar algumas 

demandas do município quanto às questões ambientais (Figura 74). 

Figura 74 - Reunião com representantes do município de Poço Redondo 

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 
 Dia 07 de novembro de 2018, a equipe técnica do Consórcio esteve 

reunida com o Analista Ambiental, da Administração Estadual do Meio Ambiente – 

ADEMA, na sede do CONBASF para apresentação dos projetos das Centrais de Triagem 

e Compostagem, Unidade de Processamento e Unidades de Transbordo, nos 

municípios de consorciados do Baixo São Francisco Sergipano, além de debater sobre 

os requisitos para o licenciamento desse tipo de empreendimento no estado. 

 Dia 27 de novembro de 2018, o projeto das Centrais de Triagem e 

Compostagem, Unidade de Processamento e Unidades de Transbordo, foram 

apresentados na Assembleia Geral do Consórcio de Saneamento Básico do Baixo São 



 

Francisco Sergipano, realizada no Auditório da ECOJAN/TCE, em Aracaju, que contou 

com a presença de prefeitos, vice-prefeitos e secretários dos municípios consorciados 

(Figura 75). 

Figura 75 - Apresentação do projeto na última Assembleia Geral do CONBASF. 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No dia 30 de novembro de 2018, na sessão da Câmara dos Vereadores, 

no município de Cedro de São João, o CONBASF apresentou os projetos das Centrais de 

Triagem e Compostagem, Unidade de Processamento e Unidades de Transbordo; 

Foram esclarecidas duvidas dos vereadores, referentes as diversas fontes de 

investimento que o consorcio tem buscado para implantação dos projetos. (Figura 76). 



 

Figura 76 - Apresentação do projeto aos vereadores do município de Cedro de São João. 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

6. LEVANTAMENTO DA SITUAÇÃO DOS LIXÕES 

As atividades da sociedade moderna associadas ao seu padrão de consumo têm 

aumentado a quantidade de resíduos sólidos que são diariamente descartados de 

forma irregular. De acordo com a Política Nacional dos Resíduos Sólidos, a última etapa 

do gerenciamento dos resíduos sólidos é a sua disposição final ambientalmente 

adequada em aterros sanitários, ou em outras infraestruturas e instalações 

operacionais de manejo de resíduos sólidos, ambientalmente adequada. 

No Brasil, apesar da Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS) ter sido 

instituída pela Lei 12.305 de 2010, pouco foi feito desde então em relação ao 

cumprimento das suas diretrizes relacionadas à gestão integrada e gerenciamento dos 

resíduos sólidos, principalmente no que diz respeito à disposição ambientalmente 

adequada dos rejeitos. A forma de destinação dos resíduos sólidos urbanos, que ainda 

é mais utilizada pelos gestores públicos dos municípios brasileiros são os lixões. As 

principais dificuldades para encerrar os lixões são a falta de recursos financeiros e a 

carência de profissionais com capacidade técnica, para a gestão dos resíduos sólidos 

nos municípios.  

 



 

O termo lixão é utilizado para descrever uma área na qual ocorre a disposição 

indiscriminada de resíduos sólidos no meio ambiente, sem medidas ou quando ocorre 

são muito limitadas, de controle das operações e proteção do ambiente do entorno. A 

Lei 12.305 de 2010, no Art. 47, inciso II determina que é proibida a disposição final dos 

resíduos sólidos na modalidade de lixões: 

Art. 47.  São proibidas as seguintes formas de destinação ou 

disposição final de resíduos sólidos ou rejeitos:  

II - lançamento in natura a céu aberto, excetuados os resíduos 

de mineração;  

Apesar de a PNRS exigir a erradicação dos lixões nos municípios, essa continua 

sendo a forma de disposição final do lixo mais utilizada no Estado de Sergipe, 

principalmente pela existência de poucas instalações adequadas para disposição final 

dos resíduos sólidos. Baseado em informações fornecidas pelos municípios, através da 

aplicação do questionário situacional e de informações coletadas em campo, foram 

identificados aproximadamente 30 (trinta) lixões no território do Consórcio de 

Saneamento Básico do Baixo São Francisco Sergipano.  

 Diante disso, foram realizadas visitas desde junho de 2018, visando realizar um 

levantamento situacional dos lixões existentes nos municípios consorciados, 

objetivando realizar o mapeamento e monitoramento das áreas de disposição final de 

lixo, possibilitando assim determinar algumas medidas para minimizar os problemas 

existentes e encerrar os lixões. A seguir, serão descritas as atividades que já foram 

realizadas:  

 

 Visita no dia 11 de junho de 2018 para realizar vistoria no lixão do Povoado São 

Mateus, em Gararu, a pedido dos responsáveis do município, para buscar soluções 

cabíveis por conta de cobranças de posicionamento da gestão atual por parte da 

população e Ministério Público da Comarca Regional (Figura 77 A e B).  



 

 

 No dia 12 de junho de 2018, em Audiência com o Ministério Público da 

Comarca de Gararu, o CONBASF esteve acompanhando os Secretários de Obras e 

Procuradoria do Município. Neste momento, a gestão do município se comprometeu 

em encerrar o lixão no povoado São Mateus, retirando toda massa depositada o mais 

breve possível. 

 Em visita ao lixão de Propriá, no dia 13 de junho de 2018, foram 

verificados os problemas técnicos existentes e sugerido medidas imediatas para 

solucioná-los. Alguns dos problemas identificados no dia da visita estão ilustrados na 

figura 78 A,B,C e D. 

A B

B 

Figura 77 - Terreno alugado para disposição de lixo no Povoado São Mateus 

A B 



 

 

Fonte: CONBASF (2018). 

 

 No dia 31 de julho de 2018, foi realizada uma nova vistoria ao lixão do 

povoado São Mateus, com o intuito de verificar se o município de Gararu cumpriu 

todas as instruções passadas pelo CONBASF, para o encerramento definitivo do lixão. 

Na visita foi constatado que houve apenas a retirada parcial da massa de lixo 

depositada, além do recobrimento da massa remanescente. Técnicos do CONBASF 

notificaram o município e cobraram a retirada imediata e correção do terreno com 

determinada urgência (Figura 79). 

A B 

C D 

Figura 78 - Vias de acesso do lixão de Propriá limitadas, dificultando o acesso de caminhões no entorno e no centro 
do lixão (A e B), presença de catadores no lixão (C) e proliferação de aves no lixão (C e D). 



 

Figura 79 - Área que houve o recobrimento dos resíduos retirados de forma parcial. 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No dia 03 de agosto de 2018, os técnicos do Consórcio acompanharam a 

retirada de todo o resíduo sólido que fora recoberto, com o objetivo de encerrar 

definitivamente a área e do povoado São Mateus, no município de Gararu, 

enfatizando que tal objetivo foi concluído (Figura 80 A e B). 

Figura 80 - Retirada de todo o lixo e terraplanagem da área. (A e B)

 
Fonte: CONBASF (2018) 
 

 No dia 24 de outubro de 2018, nos munícipios de Malhada dos Bois, São 

Francisco e Propriá, em busca de realizar o levantamento das informações para o 



 

mapeamento e monitoramento das áreas de disposição final do lixo do território do 

CONBASF, foi realizada uma vistoria aos lixões de tais munícipios.  No momento da 

visita, observou-se que algumas das medidas para minimizar tais problemas existentes 

foram tomadas, como a desobstrução das vias de acesso no entorno e na área central, 

melhorando assim o descarregamento e acesso ao lixão (Figura 81). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No dia 14 de novembro de 2018, foram realizadas visitas aos lixões dos 

municípios de Aquidabã, Graccho Cardoso e Feira Nova para o levantamento das 

informações da situação dos lixões dos respectivos municípios (Figura 82 A e B). 

Figura 82 - Acesso ao lixão de Aquidabã (A) e lixão de Graccho Cardoso (B). 

 
Fonte: CONBASF (2018) 
 
 
 
 

A B 

A B 

Figura 81 - Liberação das vias de acesso do entorno do lixão pelo remanejamento da massa de lixo disposta na área (A 
e B). 



 

6.1. VISITAS TÉCNICAS 

 

O CONBASF tem realizado visitas técnicas com o objetivo de buscar 

alternativas para melhoria da gestão e gerenciamento dos resíduos sólidos dos 

municípios consorciados, no que diz respeito à viabilização dos projetos das Centrais 

de Triagem e Compostagem, Unidade de Processamento de Materiais Recicláveis e 

unidades de transbordo.  

 No dia 03 de julho de 2018, o Superintendente, o Assessor jurídico e o 

Engenheiro civil do CONBASF estiveram em Maceió, na sede da Central de 

Tratamento de Resíduos Sólidos (CTR), que possui um aterro sanitário no munícipio 

de Craíbas-AL, para discutir a possibilidade de realizar uma parceria com o CONBASF, 

para encaminhar o rejeito produzido pelos municípios sergipanos consorciados ao 

aterro sanitário da CTR do Agreste alagoano (Figura 83). 

 

Figura 83 - Visita a sede da CTR do Agreste alagoano.

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No dia 05 de julho de 2018 a equipe do CONBASF, juntamente com a 

bióloga representante da Secretaria de Meio Ambiente do município de Canindé de 

São Francisco e a equipe técnica do Consórcio Intermunicipal para Gestão de 



 

Resíduos Sólidos (CIGRES) de Alagoas, visitou o aterro sanitário administrado pelo 

CIGRES, localizado no município de Olhos d’Água das Flores/AL. Na oportunidade foi 

discutida a viabilidade de encaminhar os rejeitos produzidos pelas cidades do 

território do Alto Sertão Sergipano para o aterro sanitário do município, via convênio 

entre consórcios públicos (Figura 84).  

Figura 84: Visita ao aterro sanitário administrado pelo CIGRES localizado em Olho d’Água de 
Flores/AL. 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No dia 25 de julho de 2018, no período da manhã, aconteceu uma reunião na 

sede do Consórcio Intermunicipal para Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos – 

CONRESOL, Consórcio público da cidade de Curitiba/PR, onde a superintendente 

do CONRESOL agradeceu a equipe da Estre Ambiental, que intermediou a reunião 

e parabenizou os CONBASF, CPAC e CONSCESUL pelas ideias e projetos que estão 

sendo desenvolvidos em suas áreas de atuação, ao mesmo tempo que explanou 

sobre a abrangência do CONRESOL, as dificuldades existentes e encontradas ao 

longo dos tempos e, em seguida, a equipe do CONRESOL apresentou aos 

presentes as dependências da sede do Consorcio (Figura 85).  



 

Figura 85 - Reunião na sede do CONRESOL. 

Fonte: CONBASF (2018) 
 

Na parte da tarde, foi feito uma visita ao aterro sanitário da Estre Ambiental, 

denominado CGR Iguaçu, onde o gerente de operações mostrou as células do local, 

frisou pontos positivos e negativos da operação do mesmo, cuidados para 

administração e operação das drenagens, pluviais e de chorume, manutenção dos 

acessos do aterro sanitário e captação do gás metano para transformação em energia 

elétrica (Figura 86). Após a visitação ao ponto de operação do aterro, o gerente de 

operações mostrou a estação de tratamento de chorume, técnicas aplicadas desde a 

captação até a chegada às bacias de armazenamento e tratamento, e a estação de 

tratamento dos gases para transformação em energia elétrica, energia essa que é 

enviada a concessionária de energia da cidade, e logo em seguida enviada para as 

residências.  

 



 

Figura 86 - Visita ao CGR – Iguaçu, do aterro sanitário da Estre Ambiental. 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No dia 26 de julho de 2018, o CONBASF visitou a fábrica da PLASTIMAX, 

em Londrina/PR, empresa esta especializada em equipamentos para processamento 

de materiais reciclados (Figura 87). O CONBASF reuniu-se com a diretoria da empresa, 

visando à parceria e preços mais viáveis, para aquisição dos equipamentos que irão 

operar a unidade de processamento. Também houve uma visita a uma cooperativa de 

catadores, onde a empresa possui uma máquina fabricada por eles (Figura 88). No 

turno da tarde, o gerente da PLASTIMAX, junto com as equipes dos consórcios de 

Sergipe, visitaram uma fabrica onde atualmente opera uma das maquinas para 

processamento de plástico flexível (Figura 89).  

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 87 - Visita a empresa PLASTIMAX, na cidade de Londrina/PR.

Fonte: CONBASF (2018) 

 

Figura 88 - Visita a uma das cooperativas de materiais recicláveis, da cidade de Londrina/PR.

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 

 

 



 

Figura 89 - Visita à empresa de materiais recicláveis, que atualmente opera um dos equipamentos 
Londrina/PR.

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 Nos dias 27 e 28 de julho de 2018, a equipe do CONBASF dirigiu-se até a 

cidade de Cascavel no Estado do Paraná, para reunião com os diretores da empresa 

NKS, houve a visitação as dependências da empresa, amostragem da fabricação dos 

equipamentos, negociações de compra, transporte e visita a maquinários prontos para 

entrega (Figuras 90 e 91). A seguir, houve a divulgação do novo catálogo de 

equipamentos da NKS, no ensejo teve o pedido de adequação das propostas enviadas 

anteriormente, que fomentaram uma baixa considerável no valor da proposta 

anterior.  

 

 

 

 

 



 

Figura 90 - Visita a linha de montagem da NKS. 

Fonte: CONBASF (2018) 
 
Figura 91 - Linha de montagem da esteira de segregação da NKS. 

Fonte: CONBASF (2018) 
 

 No dia 20 de agosto de 2018, a equipe técnica do Consórcio visitou a 

empresa ATR Transporte Serviços LTDA, localizada no município de Barra dos 

Coqueiros para conhecer os processos utilizados na estação de tratamento dos 

efluentes gerados com a lavagem de caminhões de coleta dos resíduos sólidos classe I 

e classe II (Figura 92). O objetivo da visita foi buscar informações sobre quais são as 

etapas do tratamento de efluentes gerados na Central de Processamento (Figura 93). 



 

Figura 92 - Visita na ATR Transporte Serviços LTDA

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 

Fonte: CONBASF (2018) 

 

 No dia 27 de agosto de 2018a equipe técnica do CONBASF esteve no 

Instituto Federal de Sergipe no Campus São Cristóvão em reunião com professoras 

Sarita Campos e Liamara Perin do curso de Tecnologia em Agroecologia para sanar 

algumas dúvidas sobre o processo de compostagem que se pretende utilizar nos pátios 

de compostagem. 

Figura 93 - Etapas do tratamento do efluente gerado pela atividade da ATR. 



 

 No dia 05 de novembro de 2018, a equipe técnica do CONBASF esteve 

no município de Poço Redondo para avaliar possíveis áreas para sediar a Central de 

Triagem e Compostagem e Unidade de Transbordo, baseado no arranjo de Poço 

Redondo, que atenderá os municípios de Poço Redondo, Porto da Folha, Canindé de 

São Francisco, Monte Alegre de Sergipe e Nossa Senhora da Glória, conforme foi 

anteriormente citado (Figura 94). 

Figura 94 - Possível área para construção da Central de Triagem, Compostagem e Unidade de 
Transbordo, em Poço Redondo.

Fonte: CONBASF (2018) 

 No dia 08 de novembro de 2018, o Superintendente e o Engenheiro Civil 

do CONBASF, juntamente com um analista ambiental da ADEMA, visando adequações 

aos roteiros de caracterização dos licenciamentos no estado de Sergipe, como também 

buscando novas soluções ambientais e melhorias nos projetos elaborados pelo 

Consórcio, viajaram até a cidade de Recife-PE, para realizar uma visita técnica a uma 

empresa que atualmente é referência na cidade na área de compostagem em larga 

escala, transformando aproximadamente 10 ton./dia em composto orgânico, oriundos 

do CEASA e alguns geradores da grande Recife. A empresa possui uma estação de 

tratamento de efluentes que trata o chorume oriundo da compostagem, como 

também recebe os dejetos sanitários, que passam por um processo físico-químico e 

aeróbio, possuem também uma parceria junto ao CEASA, onde a empresa faz a doação 



 

de parte do composto, que é retornado em forma de doação para comunidades mais 

carentes. No momento, a diretora jurídica da empresa, apresentou a infraestrutura e 

os processos operacionais da empresa, dificuldades encontradas, na operação do pátio 

de compostagem e estações de tratamento e citou-se também legislações vigentes, 

cobranças para atendimento as normas técnicas, cobradas pelos órgãos ambientais 

(Figuras 95, 96 e 97).  

Figura 95 - Visita técnica ao pátio de compostagem, da empresa Logica Ambiental.

Fonte: CONBASF (2018) 

Figura 96 - Reunião com a diretora jurídica da Logica Ambiental. 

Fonte: CONBASF (2018) 



 

 

Figura 97 - Equipe do CONBASF e CPAC, juntamente com a equipe técnica da Logica Ambiental.

Fonte: CONBASF (2018) 

 No dia 09 de novembro de 2018, o CONBASF reuniu-se com o 

Departamento de Meio Ambiente da CHESF, na pessoa do Engenheiro Ambiental 

Rodrigo, para tratar da atual situação do processo de TAC, entre CHESF e MPF, para 

transferir recursos para que o CONBASF possa implantar os projetos da Central de 

Triagem e Compostagem e Unidade de Transbordo, na região do alto sertão (Figura 

98). No decorrer do dia o CONBASF, conseguiu uma reunião na Secretária de 

Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente, da cidade de Recife, com o intuito de 

buscar informações quanto ao licenciamento ambiental para o pátio de Compostagem, 

visto que atualmente no Estado de Sergipe não possui roteiro específico para 

licenciamento de tais pátios (Figura 99).   

 

 

 



 

Figura 98 - Reunião com Rodrigo, engenheiro ambiental, na sede da CHESF em Recife.

Fonte: CONBASF (2018) 

Figura 99 - Reunião na Secretária de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente de Recife.

Fonte: CONBASF (2018) 

6.2. PROVAVÉIS FONTES DE FINANCIAMENTO PARA OS PROJETOS 

 

Desde o mês de julho de 2018, o CONBASF vem buscando financiamentos 

através de órgãos da esfera federal, baseado nas dificuldades em que os municípios 

demonstram diariamente, e que os impossibilitam de desenvolver e implantar projetos 

tais como os desenvolvidos pelo CONBASF atualmente, e baseado no atual cenário, 



 

elaboramos um planejamento estratégico para o ano de 2019, onde estão sendo 

estudados novos arranjos, projetos e novas tecnologias para atendimento às 

legislações vigentes. Premidos pela escassez de recursos voltados para o 

financiamento das ações necessárias para a destinação final dos resíduos sólidos, o 

CONBASF viu a necessidade de buscar parcerias com entidades de diversas esferas, tais 

como as citadas a seguir: 

 

 Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco – CBHSF, através de 

sua diretoria técnica, o CONBASF vem buscando recursos e investimentos para 

implantação e desenvolvimento dos projetos desenvolvidos na região do baixo São 

Francisco Sergipano, houveram diversas discursões e propostas de melhorias nos 

projetos, para atender os requisitos exigidos pelo CBHSF. O CONBASF apresentou em 

diversas reuniões os benefícios que os projetos irão gerar, tal como, os impactos que 

ocorreram e estão ocorrendo a cada dia, que se posterga a implantação dos projetos. 

Foi entregue a principio um pedido de investimento no valor de R$ 5.365.205,15 (cinco 

milhões, trezentos e sessenta e cinco mil, duzentos e cinco reais e quinze centavos), 

onde estavam englobados os seguintes projetos: Reforma e ampliação da Central de 

triagem e Compostagem de Neópolis, Unidade de Processamento e Unidade de 

Transbordo a ser construída em Propriá. Essas unidades funcionarão de forma 

totalmente mecanizada, para atendimento e erradicação dos lixões das cidades de 

Neópolis, Pacatuba, Brejo Grande, Ilha das Flores, Japoatã e Santana do São Francisco, 

referido projeto encontra-se em avaliação pela DIREX – Diretoria Executiva do CBHSF. 

 

 O CONBASF em parceria com o MPF, MPE e TCE, propôs apresentar os 

projetos a Companhia Hidroelétrica do São Francisco – CHESF, como forma de acordo 

onde a mesma é ré e corresponsável, pela área onde se localiza o lixão na cidade de 

Canindé do São Francisco. O MPF sugeriu a CHESF um termo de ajustamento de 

conduta, onde a mesma pudesse investir nos projetos e ações do CONBASF, para 

agilizar a implantação da Unidade de Transbordo, que poderá ser implantada na 



 

cidade de Poço Redondo. A priori o CONBASF apresentou os projetos com um valor e 

R$ 5.972.818,02 (cinco milhões novecentos e setenta e dois mil e oitocentos e dezoito 

reais e dois centavos), que envolve a construção de uma Central de Triagem e 

Compostagem, Unidade de Processamento e Unidade de Transbordo, para tanto se faz 

necessário à aquisição de toda a linha de maquinas e equipamentos para sua 

operação. Em uma segunda ocasião o CONBASF, elaborou um aditivo a proposta 

inicial, com o intuito de agilizar o processo de recuperação da área que atualmente é o 

lixão da cidade de Canindé do São Francisco, o CONBASF propôs à CHESF que seu 

quadro técnico, ficaria responsável pela elaboração e execução do Programa de 

Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD, em contrapartida a proposta entregue 

anteriormente sofreria um acréscimo, passando então para R$ 11.213.082,60 (onze 

milhões, duzentos e treze mil, oitenta e dois reais e sessenta centavos), valor solicitado 

anteriormente e renegociado. Ainda na proposta aditivo a CHESF, ficaria responsável 

pelas despesas referentes a retirada e destinação adequada dos resíduos do antigo 

lixão, não inclusas no novo valor acima apresentado, bem  como também o 

cumprimento de todas as condicionantes descritas no PRAD.  

 

 O CONBASF também buscou apoio e parceria junto a Companhia de 

Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba – CODEVASF, os mesmos 

projetos propostos anteriormente, e após reunião com a Superintendência da 

CODEVASF em Aracaju/SE, foram entregues a mesma, ficando acordado que a 

CODEVASF, os encaminharia para Brasília/DF no sentido de consegui-los incluir ainda 

no decorrer do ano de 2018, no saldo do seu orçamento do mesmo ano. Os projetos 

entregues importam no valor de R$ 17.074.347,72 (dezessete milhões, setenta e 

quatro mil, trezentos e quarenta e sete reais e setenta e dois centavos), a serem 

aplicados da seguinte forma: Propriá: Central de Triagem e Compostagem, e Unidade 

de Transbordo, R$ 4.869.377,02 (quatro milhões oitocentos e sessenta e nove reais e 

dois centavos); Neópolis: Central de Triagem e Compostagem, R$ 3.646.376,84 (três 

milhões seiscentos e quarenta e seis mil trezentos e setenta e seis reais e oitenta e 



 

quatro centavos); Aquidabã: Central de Triagem e Compostagem, R$ 2.582.775,84 

(dois milhões, quinhentos e oitenta e dois mil, setecentos e setenta e cinco reais e 

oitenta e quatro centavos) e Poço Redondo: Central de Triagem e Compostagem, 

Unidade de Processamento e Unidade de Transbordo, R$ 5.972.818,02 (cinco milhões 

novecentos e setenta e dois mil e oitocentos e dezoito reais e dois centavos). O 

CONBASF, também protocolou o pedido de equipamentos que atualmente estão 

sucateados em uma das unidades, na cidade de Propriá, como também foi feito o 

pedido de sucatas de eletroeletrônicas, para doação à cooperativa de catadores do 

município de Propriá, como forma de geração de renda para os mesmos. Convém 

ressaltar ainda, que a CODEVASF informou que os projetos seriam incluídos como 

ações da sua Unidade de revitalização do Rio São Francisco, sendo já informado ao 

CONBASF que os projetos se encontram em Brasília, para análise.  

Como forma de melhor viabilizar os projetos acima citados, o CONBASF 

encaminhou a CODISE – Companhia de Desenvolvimento Industrial de Sergipe, a 

solicitação de cessão de diversos galpões que se encontram abandonados e 

depredados, nos municípios de Neópolis, Propriá e Capela, para instalação das Centrais 

de Triagem e Compostagem e/ou Cooperativas de Catadores. Até o presente momento 

não obtivemos sucesso do pleito realizado, mesmo após várias solicitações de 

posicionamento encaminhadas ao seu diretor Presidente. Recentemente 

encaminhamos todo o histórico dos pedidos realizados ao CAOP. Ato continuo, foi 

realizada reunião do CONBASF com o Promotor do Ministério Público de Contas onde 

foi exposto todo o tramite seguido ao longo do tempo. Em seguida, foi realizada uma 

reunião com a Diretoria da CODISE e o Dr. Eduardo Cortêz, para tratar do assunto, 

ocasião em que a CODISE informou que não havia nenhum óbice a cessão solicitada e 

que daria encaminhamento aos pedidos. Ainda nesse contexto o CONBASF 

encaminhou recentemente mais uma vez cópia da documentação solicitada para o 

tramite do processo.   

Visto que até o momento o CONBASF não recebeu ou possui nenhum recurso 

recebido para implantação dos projetos, e continuando sua busca para conseguir os 



 

recursos necessários para atingir seus objetivos, que tem como foco a erradicação 

total dos lixões dos 28 municípios consorciados, ainda no decorrer do ano que se 

encerra foram realizadas as seguintes ações no exercício de 2018: 

 Visita aos gabinetes dos Excelentíssimos Senadores da República e 

Deputados Federais, para solicitação de emendas parlamentares destinadas a 

execução dos projetos voltados a implantação da Política Nacional de Resíduos Sólidos 

na área de atuação do CONBASF: 

 Senadora Maria do Carmo Alves, emenda no valor de R$ 

5.972.818,02(Cinco Milhões, Novecentos e Setenta e Dois Mil, 

Oitocentos e Dezoito Reais e dois Centavos; 

 Deputado Pastor Jony Marcos de Souza Araújo, emenda no 

valor de R$ 900.000,00(Novecentos Mil Reais); 

 Deputado Antônio Carlos Valadares Filho, emenda no valor de 

R$ 900.000,00(Novecentos Mil Reais); 

 Deputado Laércio José de Oliveira, emenda no valor de R$ 

900.000,00(Novecentos Mil Reais); 

 Deputado Fábio de Almeida Reis, emenda no valor de R$ 

900.000,00(Novecentos Mil Reais); 

 

7. Investimento em informação 

A comunicação na vida pessoas constitui-se como um fator de 

extrema importância para que possam transmitir informações, fatos, ideias, desejos, 

etc., tal qual no âmbito pessoal, também e primordialmente no circulo das instituições 

e entidades públicas e privadas a comunicação deve ser uma ferramenta estratégica 

de planejamento cujo uso, de forma adequada, e dentro das especificidades dela, tem 

como objetivo melhorar a imagem e os resultados obtidos. 

Assim visando também alcançar índices de qualidade na sua imagem e 

buscando melhoria dos resultados oriundos de suas ações, o CONBASF, optou pela 



 

implantação e divulgação de seu portal; agindo sob a ótica da Lei 12.527/2011, que 

Regula o acesso a informações previsto no inciso XXXIII do art. 5o, no inciso II do § 3o 

do art. 37 e no § 2o do art. 216 da Constituição Federal; e também em obediência ao 

que estabelece a lei complementar nº 131, de 27 de maio de 2009, que Acrescenta 

dispositivos à Lei Complementar no 101, de 4 de maio de 2000, que estabelece normas 

de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras 

providências, a fim de determinar a disponibilização, em tempo real, de informações 

pormenorizadas sobre a execução orçamentária e financeira da União, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos Municípios. 

Nele os internautas, podem acessar informações sobre o funcionamento e as 

ações desenvolvidas pelo Consórcio de Saneamento Básico do Baixo São Francisco 

sergipano, em sua área de atuação, servindo também portal à sua tarefa institucional, 

junto aos órgãos de controle e fiscalização que buscam ali subsídios à sua atuação. 

No conjunto de informações colecionadas no portal é possível obter desde 

dados da sua criação no ano de 2011 até aos mais recentes, atualizados em tempo 

real, como é o que determinam os regramentos legais pertinentes à manutenção deste 

canal de informação. 

Assim através do protocolo https://conbasf.se.gov.br/, é possível a qualquer 

usuário da rede mundial de computadores acessar aos dados e informações 

relacionadas à atuação do Consórcio de Saneamento Básico do Baixo São Francisco 

sergipano. 

 

PROJETO PAPA TUDO AMBIENTAL 

Além das mobilizações e capacitações referentes à implantação de coleta 

seletiva e Centrais de Triagem, foi também mencionado nos municípios o projeto 

“PAPATUDO AMBIENTAL” onde o mesmo se trata de um transporte idealizado para 

execução dos trabalhos de segregação da coleta seletiva, com objetivo de promover 

inovação no conjunto de tecnologias operacionais dos serviços de limpeza urbana, 



 

fortalecendo as mobilizações e capacitações que são realizadas em cada município do 

Baixo São Francisco. 

 No dia 17 de setembro de 2018, o superintendente, Mario Albuquerque, 

juntamente com a equipe do CONBASF realizou uma apresentação a respeito do 

PAPATUDO Ambiental ao Ministério Publico. Após apresentação houve interesse sobre 

o mesmo e mencionado uma futura reunião a respeito do projeto com a  empresa de 

ônibus- PROGRESSO. 

  No dia 24 de setembro de 2018, Mario Albuquerque, superintendente 

do CONBASF reuniu com Ministério Publico e Responsável da PROGRESSO para tratar 

sobre doação de ônibus para projeto do PAPATUDO ambiental . 

 No dia 13 de Dezembro de 2018, no 3º Encontro de Catadores e 

Catadoras de Materiais Recicláveis do Estado de Sergipe foi entregue a chave do 

ônibus que foi doado pela empresa de ônibus – PROGRESSO (Figura 100). 

Figura 100 - Reunião na Secretária de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente de Recife.

 
Fonte: CONBASF (2018) 

 
Sem mais para o momento, renovamos os protestos de elevada estima e 

consideração, nos colocando à disposição para prestarmos quaisquer esclarecimentos. 

 



 

 

 

 


